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INTRODUÇÃO 

Caro leitor, quero que você leia tudo isso com muita seriedade e amor, pois cada linha reflete trechos reais daquilo que deus quer que vivamos como uma sociedade viva e forte, creia: 

Bem sei eu o peso que carregamos em nossos ombros, a pressão constante para alcançar algo grandioso neste exato momento. A cada passo dado, somos assombrados  pela  ilusão  de  que  a  grandeza  precisa  ser  conquistada imediatamente.  E  essa  pressa,  essa  ânsia  desenfreada,  traz  consigo  a ansiedade, paralisando nossos movimentos e obscurecendo nossa visão. 

Em meio ao turbilhão  de pensamentos que nos consomem, complicamos  o simples. Perdemos de vista o presente ao nos preocuparmos demasiadamente com o futuro. Tantos sonhos foram abandonados nessa busca desenfreada, nessa  corrida  desenfreada  por  algo  que  muitas  vezes  nem  sequer compreendemos. Como os fariseus do passado, erguemos barreiras que nos impedem de prestar um culto genuíno e verdadeiro a Deus e de viver grandes coisas.  Você  já  se  viu  pensando  que  só  pode  adorar  a  Deus  quando  estiver vestido com suas melhores roupas? Ou que só pode pregar quando tudo está perfeito?  Ou  talvez  acreditando  que  só  será  digno  de  liderar  se  possuir  o melhor carro, a melhor casa, a melhor vida? 

É  fácil  se  perder  nesse  emaranhado  de  pensamentos,  nesse  labirinto  de expectativas  autoimpostas.  Perdemos  de  vista  a  simplicidade  que  Deus  nos ensinou. Ele, o Todo-Poderoso, escolheu habitar entre nós, suas criaturas, não apenas para conhecer nossos sentimentos, mas para experimentá-los. Ele veio para nos mostrar que a simplicidade é o caminho, que o lugar onde estamos é o lugar certo. 

Este livro,  O Sonho Ainda Não Acabou, foi escrito para lembrá-lo de que Deus não tem prazer em destruir seus sonhos, mas em alinhá-los com os propósitos Dele. Às vezes, Ele nos pedirá algo que consideramos precioso, assim como pediu a Abraão seu filho Isaque. Não porque deseja vê-lo sofrer, mas porque deseja seu coração no altar. Devemos compreender a simplicidade da vida e do  evangelho  e  então  entenderemos  que  um  sonho  aparentemente  morto não está realmente  perdido, só porque você ainda não alcançou e se sente atrasado.  Agora  pegue  um  café,  vá  para  um  lugar  reservado  e  comece  a mergulhar em cada página e entender o que de fato Deus quer de mim e de você.  Lembre-se  de  fazer  um  resumo  do  que  aprendeu  no  final  de  cada capitulo, isso vai te ajudar a treinar a suam mente para lhes impulsionar a fazer o que é certo. 
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CAPITULO 1 

Despertando da Ilusão da Pressa 

Encontrando a Paz na Era da Ansiedade 





















No frenesi da vida moderna, muitos de nós estamos perpetuamente envolvidos  na  ilusão  da  pressa.  Esta  ilusão  nos  convence  de  que devemos alcançar grandes feitos imediatamente, e que cada segundo conta  e  que  o  sucesso  é  medido  pela  rapidez  com  que  alcançamos nossos objetivos. 

No  entanto,  essa  mentalidade  nos  leva  à  ansiedade,  paralisia  e, ironicamente,  ao  atraso  em  nossas  conquistas.  Este  livro  explora profundamente essa ilusão, destacando como ela cega nossa visão e bloqueia nosso raciocínio. 

Ao  explorar  referências  bíblicas  e  fatos  da  neurociência, descobriremos caminhos para despertar dessa ilusão e encontrar paz em meio ao caos. 

A  ilusão  da  pressa  é  alimentada  pela  crença  de  que  só  podemos encontrar realização e sucesso através da constante atividade e da busca incessante por mais. 

No  entanto,  essa  mentalidade  nos  leva  a  um  estado  de  agitação constante,  onde  nos  sentimos  perpetuamente  insatisfeitos  e desconectados de nós mesmos e dos outros. Enquanto nos esforçamos para cumprir prazos, atender às demandas do trabalho e da vida pessoal, muitas  vezes  esquecemos  de  viver  verdadeiramente  o  momento presente e de apreciar as pequenas alegrias que estão ao nosso redor. 

Isso me faz lembrar de marta, Maria e jesus: No  evangelho  de  Lucas,  no  capítulo  10,  versículos  41-42,  Jesus  fala diretamente a Marta, em um momento em que ela estava preocupada e ocupada com muitas coisas, enquanto sua irmã, Maria, estava sentada aos pés de Jesus, ouvindo sua palavra. Jesus diz a Marta: "Marta, Marta! 

Você está preocupada e inquieta com muitas coisas; contudo, apenas uma é necessária. Maria escolheu a boa parte, e esta não lhe será tirada". 

Essas palavras de Jesus têm um significado profundo que transcende o contexto bíblico e alcança a essência da vida humana. Em um mundo movido pela pressa, pelas preocupações e pelas ocupações constantes, muitas  vezes  nos  esquecemos  da  importância  de  simplesmente  estar presente no momento presente. 
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A passagem de Lucas nos lembra que, mesmo  quando  temos muitas responsabilidades  e  obrigações,  é  crucial  encontrar  tempo  para simplesmente  estar  presente,  para  absorver  a  sabedoria,  para compartilhar  amor  e  para  nutrir  nossos  relacionamentos.  É  sobre priorizar o que é verdadeiramente essencial em nossas vidas e deixar de lado as distrações que nos impedem de viver plenamente. 

Uma  das   chaves  para  despertar  da  ilusão  da  pressa  é  praticar  a mindfulness  e  a  atenção  plena  no  momento  presente  e  eu  vive  uma simples experiência certo dia, 

Quando eu voltava do trabalho que era oficina de mecânica, em que eu já trabalhei, era cerca de 15:30Hr da tarde, quando der repente começou a chover, e muito forte, logo fiquei com a roupa e a mochila nas costas encharcada de água, eu tinha duas opções , ou ficar estressado por que eu queria chegar em casa e fazer os trabalhos que eu estava planejando fazer , ou simplesmente não me importar, eu juro que o que eu queria era  chegar  em  casa,  tirar  a  roupa  e  tomar  um  banho  e  fazer  o  meu trabalho , porém eu fiquei encharcado de agua da chuva e decidir aplicar o mindfulness , como? 



No momento em que eu estava voltando, e a chuva caiu e simplesmente eu  respirei, esqueci a longa estrada até a minha casa e senti a chuvas batendo em meu rosto , o ventinho gelado que estava e comecei a viver o presente , até porque se eu reclamasse, não iria me secar ou me tele transportar diretamente para casa, no momento a minha mente relaxou e eu entendi o momento, entendi que não tenho o controle de tudo e não adianta eu querer ter o controle de tudo, pois isso meu querido iria fazer com que eu complicasse ainda mais as coisas. 

Quando eu tomei um banho dessa chuva voltando do trabalho nesse dia, vive o momento, senti a chuva, vi as aguas rolando na rua, senti o vento e pude ver a maravilhosa graça. se foi ruim tomar banho de chuva? 

E se eu estivesse em um lugar que a seca era  surreal? Não veria isso como  ruim, e foi justamente depois desse dia que eu decidi escrever esse livro. 

Mas  voltando  ainda  sobre  o  episódio  de  marta,  Maria  e  jesus.  A passagem  de  Lucas  nos  lembra  que,  mesmo  quando  temos  muitas responsabilidades  e  obrigações,  é  crucial  encontrar  tempo  para simplesmente estar presente, e seguir o exemplo de Maria, escolhendo a "boa parte", que é estar presente, consciente e aberto para tudo o que a  vida  tem  a  oferecer.  Que  possamos  aprender  a  equilibrar  nossas responsabilidades com a necessidade de pausas, que são o intervalo de silêncio e descanso  e de contemplação e de conexão genuína com o presente. Pois é somente quando estamos verdadeiramente presentes que podemos experimentar a plenitude da vida e honrar a essência do que é realmente importante. 

Na sociedade moderna, em que o uso das redes sociais é tão grande e quase  inevitável  todos  terem  a  sensação  de  que  algo  deve  ser  feito logo e agora para se destacar e essa   ilusão da pressa é constante, e nos impulsiona a avançar e tomar atitudes precipitadas, e muitas vezes sem a pausa para considerar o porquê ou quais as consequências de nossas  ações.  Emergindo  nessa  complexidade  de  fatores  culturais, sociais e psicológicos, essa sensação de urgência nos envolve desde os primeiros  estágios  de nossas  vidas  e  continua  a  nos  acompanhar  ao longo de nossas jornadas. Mas qual seria a Origem da Pressa? 

A  pressa  muitas  vezes  surge  de  uma  combinação  de   expectativas sociais,  tecnologia  onipresente  e  um  senso  internalizado  de competição.  Desde  certa  idade,  somos  ensinados  a  valorizar  a eficiência e a produtividade, levando-nos a acreditar que o tempo é um recurso escasso que deve ser maximizado a todo custo. Mas o que eu mais acredito que seja é que Além disso, a era digital trouxe consigo uma  constante  conexão  e  acesso  instantâneo  à  informação,  e  esse acesso  a  informação  tem  deixado  muitas,  mas  muitas  pessoas,  na média  umas  6bilhões  de  pessoas  com  as  ideias  “desoriginalizada” 

criando  uma  sensação  de  urgência  para  estar  sempre  atualizado  e disponível.  Esse  bombardeio  constante  de  estímulos  e  demandas contribui para uma mentalidade de "agir agora, pensar depois". 

A ilusão da pressa se manifesta em todas as esferas de nossas vidas diárias,  desde  as  pequenas  decisões  até  as  grandes  escolhas.  No trabalho,  somos  incentivados  a  realizar  múltiplas  tarefas simultaneamente  e  a  responder  rapidamente  às  demandas,  muitas vezes  sacrificando  a qualidade em  prol  da  velocidade, nossa  isso de sacrificando  a  qualidade  em  prol  da  velocidade,  tem  acabado  com muitos negócios, casamentos e até mesmo tem acabado com a nossa sociedade enquanto nação. 

Nas relações pessoais, a pressa pode nos levar a agir impulsivamente, sem considerar o impacto emocional de nossas palavras ou ações. Até mesmo  em  nossos  momentos  de  lazer,  sentimos  a  pressão  de aproveitar ao máximo nosso tempo limitado, resultando em itinerários lotados e experiências superficiais, típico da aquela viagem de férias do  trabalho,  mas  ao  invés  de  relaxar  e  descansar  nesse  período  e trabalhar o crescimento pessoal, o que você faz? Você gasta toda a sua energia com tudo que para a sociedade é descanso, festas, baladas, ou o dia inteiro no sol quente da praia e quando acaba as férias você se sente triste e cansado por que tem trabalho no dia seguinte, você ao menos aproveitou uma parte das férias para refletir em algo, férias é bom, praia eu amo, mas as vezes ficamos avulso e nem aproveitamos de fato tudo isso. 

Ao  longo  da  história,  vemos  exemplos  claros  dos  perigos  da  pressa desenfreada.  Na  corrida  do  ouro  na  Califórnia  do  século  XIX  por exemplo,  milhares  de  pessoas  abandonaram  suas  vidas  para  buscar riqueza rápida, muitas vezes às custas de sua saúde e bem-estar. 

A Corrida do Ouro na Califórnia, durante o século XIX, foi um fenômeno histórico que marcou profundamente não apenas os Estados Unidos, mas também o mundo. Tudo começou em janeiro de 1848, quando o carpinteiro  James  W.  Marshall  encontrou  pepitas  de  ouro  no  rio American, próximo à cidade de Coloma, na Califórnia. Essa descoberta desencadeou uma verdadeira febre do ouro, que atraiu milhares de pessoas de diferentes partes do país e até mesmo de outras partes do mundo para a região. 

A notícia da descoberta do ouro se espalhou como fogo selvagem, e em questão de meses, a Califórnia estava inundada por uma avalanche de aventureiros, conhecidos como garimpeiros, em busca de fortuna. 

Homens  e  mulheres,  jovens  e  velhos,  de  todas  as  classes  sociais, deixaram  para  trás  suas  vidas  pregressas  e  embarcaram  em  uma jornada incerta rumo ao oeste americano. 

Os  garimpeiros  enfrentaram  condições  extremamente  difíceis.  Eles tinham  que  lidar  com  longas  viagens,  muitas  vezes  perigosas, atravessando  desertos,  montanhas  e  florestas  densas.  A  vida  nos campos  de  mineração  era  árdua,  com  condições  de  habitação precárias,  escassez  de  alimentos  e  água,  e  a  constante  ameaça  de doenças como a disenteria e a febre tifoide. Além disso, a competição era intensa, com milhares de pessoas lutando pelo mesmo objetivo: enriquecer rapidamente. 

Muitos  dos  que  se  aventuraram  na  corrida  do  ouro  acabaram fracassando.  A  maioria  não  encontrou  a  fortuna  que  esperava  e retornou para casa sem nada além de dívidas e desilusão. No entanto, alguns poucos tiveram sucesso e se tornaram verdadeiros magnatas do ouro, acumulando riqueza e poder. 

Além  das  consequências  individuais,  a  corrida  do  ouro  teve  um impacto  profundo  na  história  dos  Estados  Unidos.  Ela  acelerou  o processo  de  colonização  do  oeste  americano,  contribuiu  para  o crescimento econômico do país e desempenhou um papel importante na expansão do território e na consolidação do conceito de "destino manifesto". 

No  entanto,  é  importante  reconhecer  que  esse  período  também trouxe  consigo  graves  injustiças  e  consequências  negativas  para  os povos indígenas e para o meio ambiente. A corrida do ouro resultou na destruição de ecossistemas inteiros e na  exploração desenfreada dos  recursos  naturais,  além  de  ter  levado  à  violência  e  à marginalização  das  comunidades  nativas  que  habitavam  as  terras onde o ouro foi descoberto. 

Em suma, a corrida do ouro na Califórnia do século XIX foi um evento marcante  que  que  mostra  também  as  injustiças  e  os  impactos negativos  associados  à  busca  desenfreada  pela  necessidade  ou  pela ilusão de que temos que ter agora e agora. 



Embora  a  pressa  possa  oferecer  uma  sensação  temporária  de realização,  ela  frequentemente  nos  deixa  sentindo  vazios  e desconectados de nossas verdadeiras necessidades e desejos. Ao agir constantemente sob a pressão do tempo, perdemos a capacidade de desacelerar e saborear os momentos preciosos da vida. Além disso, a pressa crônica está associada a uma série de problemas de saúde física e mental, incluindo estresse, ansiedade e esgotamento. 
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